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Caleidoscópio – Longevidade em BH 

Objeto do Projeto: Atuar na potencialização da política municipal da pessoa idosa por meio da 

produção de conhecimento e sua difusão sobre a política pública, sobre a população idosa, dos 

serviços, bem como na articulação dos atores da rede da sociedade civil na defesa dos direitos e 

da rede de proteção da pessoa idosa. 

 

Relatório de execução técnica 

Um projeto sempre se inicia refazendo o desenho de cada uma das ações que foram 

programadas durante a proposição do projeto. Com esse, não foi diferente. A iniciar pelo nome. 

Em 2018, quando a proposta foi enviada, a palavra longevidade já despontava como um conceito 

muito utilizado para caracterização de ações voltadas para o público idoso, por isso a sua escolha 

no nome. No entanto, ao fazer um estudo mais aprofundado, percebemos que o termo tem uma 

ligação muito forte com a questão da permanência no tempo, que pode estar atrelado a 

durabilidade da saúde. Entendemos que nossa proposta se liga sim à garantia da saúde, que é  

  



 

 

alicerce na questão dos idosos, mas extrapola a saúde quando propõe a ser difusor de uma 

política pública voltada para a promoção e proteção dos direitos: à vida, proteção, educação, 

cultura e lazer entre tantas outras esferas da vida da pessoa idosa. Assim, para o público do 

projeto, escolhemos uma identidade que seja mais abrangente:  Caleidoscópio 60+. O 

caleidoscópio simboliza os diversos panoramas e possibilidades do olhar diante a vida do idoso, 

e o 60+, pois este termo sintetiza as diversas terminologias de denominação do público.  

Meta 1: Apresentar 1 (uma) modelagem de custo para ILPIs em 10 meses; 

Situação: em andamento  

Breve descrição:  

A modelagem de custos é um estudo inédito em Belo Horizonte que propõe identificar com base 

em indicadores de qualidade, qual o custo ideal para oferecer um bom atendimento nos serviços 

destinados aos idosos. O primeiro estudo seria feito a partir das Instituições de Longa 

Permanência para os Idosos – ILPIs. Foram realizadas reuniões com possíveis fornecedores e 

readequado os custos a partir dos orçamentos. No entanto, o serviço ainda não foi contratado 

devido ao período de isolamento social, especialmente por que as ILPIs que estão com o trabalho 

focado na prevenção à infecção de COVID-19. O processo então está interrompido, aguardando 

um período mais favorável para ação.  

Meta 2: Realizar 08 encontros com a rede proteção dos direitos do idoso para o aprimoramento 

do fluxo em 12 meses 

Situação: em andamento 1 encontro realizado  

Breve Descritivo: 

O primeiro passo foi a realização de um mapeamento com dados e contatos das instituições que 

compõem a rede de proteção de direitos da pessoa idosa. Essa rede não se trata de uma rede 

formalizada, o Estatuto do Idoso prevê um conjunto articulado de ações, cita os deveres de 

órgãos e da sociedade na efetivação dos direitos, mas não descreve como se dá essa articulação. 

Assim, o que se percebe são atores trabalhando de forma isolada, sem comunicação e fluxos 

estabelecidos.  



 

 

A equipe do projeto então realizou visitas aos atores representantes do Ministério Público 

coordenadoria da pessoa idosa, Defensoria Pública, Policia Civil, Secretaria de Assistência Social 

especialmente a diretoria da Pessoa Idosa, Gabinete da Primeira Dama entre outros, 

apresentando a proposta e convidando para o diálogo.  Em meio ao contato com os atores, 

percebemos uma tendência muito grande do dialogo girar em torno da violação dos direitos dos 

idosos por meio da violência. Assim, para não focar as reuniões nesse único viés, resolvemos 

denominar a rede como Rede de Direitos, para que vários aspectos possam ser contemplados.  

O primeiro encontro foi realizado no dia 10 de março de 2020, na sede da Prefeitura de Belo 

Horizonte – Av. Afonso Pena 1212, Centro. Nove pessoas participaram da reunião representando 

os órgãos: Diretoria de Pessoa Idosa de Belo Horizonte, Secretarias Municipais de Saúde, 

Educação e Assistência Social de Belo Horizonte, Polícia Civil, e universidade (Lista de presença e 

registro fotográfico – Anexo I). Cada ator pôde apresentar suas atividades À medida que foram 

se apresentando, foi possível traçar os pontos e possibilidades de articulação. Como primeiro 

encaminhamento, foi a articulação da PBH para revisar o fluxo do disque 100. Definimos que o 

próximo encontro a ser realizado traria esse tema, com o Subsecretario da pasta de Cidadania 

fazendo a apresentação do fluxo estabelecido e discutiríamos o papel de cada um dos atores 

envolvidos, inclusive no âmbito da prevenção.  

O encontro ficou agendado para o dia 16/04/2020. No entanto, considerando o período de 

isolamento, estamos traçando estratégias para o desenvolvimento dessa atividade de forma 

remota.  

Meta 3: Realizar 08 encontros para fomento à criação da rede da sociedade civil para defesa dos 

direitos da pessoa idosa em 12 meses. 

Situação: em andamento. 

O processo de mapeamento das organizações da sociedade civil foi iniciado. Foi solicitado ao 

conselho a lista de organizações registradas, no entanto, ainda não foi disponibilizado. Em 

paralelo, buscamos representações dos centros de convivência e outras organizações que 

possuem relacionamento com o CeMAIS. A primeira reunião estava prevista para Abril de 2020. 

Como em meados de março foi iniciado o período de isolamento, a atividade será feita de forma 

remota, enquanto não há previsão de retorno dos encontros presenciais.  

 



 

 

Meta 4: Criar um (1) site de informações focado no direito da pessoa idosa de Belo Horizonte 

com 12 publicações em 12 meses 

Situação: em andamento.  

Uma empresa foi contratada para desenvolver o site e a equipe de comunicação está trabalhando 

tanto na parte gráfica do site quanto na produção do conteúdo. O site tem o objetivo de dar 

transparência à política da pessoa idosa no município; difundir conhecimento a respeito do 

processo de envelhecimento e das políticas para o idoso; informar sobre atos e atividades 

realizados pelo CMI-BH, órgãos públicos, OSCs e movimentos que tenham relação com a política 

da pessoa idosa. O  site abordará as seguintes páginas / conteúdos 

• Conselho Municipal do Idoso de Belo Horizonte  

• Direitos 60+ 

• Sistema de Proteção à Pessoa Idosa 

• Rede de Proteção à Pessoa Idosa 

• Agenda e notícias 

• Monitoramento da política 

• CeMAIS 

• Parceiros 

• Contato 

• FAQ (Perguntas frequentes) 

O endereço do site é: www.nossosdireitos.org.br, o domínio foi escolhido levando em 

consideração o conteúdo do site, bem como a relevância em caso de busca pelo Google. Os 

primeiros conteúdos a serem publicados estarão relacionados a COVID 19 entendendo a 

necessidade e relevância da informação. A previsão é que o site esteja no ar até o dia 20/04 

(Estudo de layout do site – Anexo II).  

 

Responsável pelo Preenchimento  

Valda Maciel - Supervisora  

 

http://www.nossosdireitos.org.br/


 

 

Anexo1 

Meta 2- Lista de presença encontro dia 10/03/2020 

 

Meta 2 -Fotos encontro 10/03/2020 

 

 



 

 

Anexo 2 

Meta 4 -Estudo do layout do site nossosdireitos.org.br 

 

 

 


